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Art. 4.°-Os governadores das pro- proletarismo.

vincias ultramarinas, logo que rece- Por isso o illustre presidente do

bam communicação do presente de- conselho de ministros snr. conselhei-

creto, mandarão proceder á eleição ro Hintze Ribeiro, ao assumir as re-

de deputados nas respectivas pro- deas da governação do estado, se

vincias, nas epochas e prasos que propôz anniquilal-o, e proseguíndo

forem compativeis com as distancias na sua idéa, essencialmente huma-

e meios de communicaçào. nitaria e moralisadora, acaba s. ex.“

Art. 5.0- Os governadores civis de dar as mais terminantes ordens

dos districtos das ilhas adjacentes para que em todos os districtos se

designarào para a reunião das as- cumpram á risca as disposições em

sembleias de apuramento os prasos vigor contra o jogo prohibido.

e dias, que forem compativeis com Por este motivo suggerido pela

os meios de communicaçào, pela louvavel attitude do sur. presidente

fórma auctorisada no art. Ill.“ do do conselho, dizem de Coimbra,

mencionado decreto de 8 de agosto ter-se ali dado e na Figueira da Foz,

do corrente anna». rusga ás casas de tabolagem, com

o mais lisongeiro exito.

Bem sabemos que o funesto vi-

cio, se acha tão arreigado que diHi-

cil será acabar com elle. Pois se

até as senhoras com elle se entre-

têem, concorrendo assim para a

ruína dos maridos; mas confiamos

em que se lhe ha-de pôr um travão,

de que resultem eñ'eitos salutares,

senão já, por o menos em pouco

tempo.

Devagar se vae ao longe, diz o

proloquio, e como a cruzada, inicia-

da pelo snr. Hintze Ribeiro deve ser

secundada por todos os futuros diri-

gentes, porque assim o exige a mo-

ralidade publica, crêmos o anciado

desiderafum se conseguirá, acaban-

do por uma vez com o vicio perni-

cioso que de longe affects a socie-

dade.

M ' Revogou a portaria surda do ex-

03 e ministro Villaça, sem violencias,

nem vexames para pessoa algu-

__ ma, sem lançar mão do monopo-

lio. do alcool, pois se o fizesse,

seria o mesmo que dar o mono-

polio a mais da metade da pro-

víncia angoliana.

O nobre ministro da marinha,

respeitou as difficuldades econo-

micas que em toda a província

se tem feito sentir, cobrando

_ _ _ , , quantia superior á que resultaria
ministro da marinha para acola, para o Estado, do contracto ou

não delxam 0 Illustl'e mlmsu'o' combinação feita com o celebre

O-maeéappatecer e“? ou aquel' grupo de capitalistas pelo snr.

le na imprensa a elevar a levan- Villaça.

tada administração do nobre es- _

tadista, para apparecer os Lucia-

nos no scuv'orgão a defender o

seu_ querido Eduardinho Villaça,

elogiando a 'sua administração e

chegando mesmo a com-prometter

o seu correligionario com uma

defeza que por vezes se torna um

ataque. Senão vejamz-Entre ou-

tras cousas, dizem os Lucianos

no seu orgão, que o seu correli-

gionario por sua iniciativa eçpor

lei de 17 de agosto de 1899,

criou em Angola o imposto de

90 réis por cada um litro d'alcool .

produzido n'aquella possessão, e Alves Luh_

em 25 de junho de 1900, o snr.

   

    

  

                  

  

  

   

  

          

Mudaram de tactica os Lucia-

nos, voltando o seu rancor para

o nobre ministro da marinha. E'

um nunca acabar; o snr. ministro

da marinha fez isto, o snr. minis-

tro da marinha fez aquillo, o snr.

ministro fez aquell'outro, emñm,

ministro da marinha para aqui,

Está pois ñxado o dia 6 de outu-

bro proximo para as eleições geraes,

as quaes terão de ser feitas em har-

monia com as disposições do ultimo

decreto eleitoral que estabeleceu os

círculos pluronominaes com repre-

sentação das minorias.

Despertam, localmente, pouco ou

quasi nenhum enthusiasmo estas elei-

ções, não só por de ante-mão se

prevêr,quasi com completa precisão,

o seu resultado, mas tambem por

ellas não estimularem o avigoramen-

to das forças partídarias locaes, pois

grande numero de vezes, os esfor-

ços herculeos de uma facção politi-

ca em prol da victoria, após a lucta

encarniçada, são derruidos pelas in-

ñuencias adversas d'outras localida-

des.

Desapparece por isso o enthusias-

m0 local á falta de interesse pela

victoria.

O nobre ministro da marinha,

na passada sessão da camara alta,

fez esta afñrmação ao chefe dos

Lucianos, sem que elle a contes-

tasse, ou alguem do seu grupo.

Não é o snr. Teixeira de Sou-

za, homem de penacho, mas sim

estadista de força, criterio levan-

tado, administrador consciencioso

do esPinhosissimo cargo que lhe

foi confiado e caracter sem man-

cha, requisitos estes, que são

sufficientes para assignalar a sua

carreira politica.

 

NOTICIARIO

  

Eduardo Villaça abandonava a Os partidos da rotaçaogovemativa

pasta da marinha, sem que até ñ ~ que se embreràiham naluctakou com um..~_.__-. ..-_ _
. v m ..4 mais corliecç O que se O erecem

?ssa data t“ es_se c°b O u
ao suffragio popular, sabem já a re- Falleclmenü'til do celebre imposto. _

.-presentação que lhes é concedida.

quer pela força propria de que dis-

põem no circulo, quer pelo favor do

poder central.

Dar Iucta n'estas circumstancias

n*um concelho sem a certeza de que

nos demais, componentes do circulo, . ,

se envidam eguaes esforços para a na egrÊJa 'qsponsoã de glor'a' O
consecução da victoria é gastar inu- Pequenmo cal?“ fm deposnêdO notílmente forças predosas de que, em Jazngo de familia do nosso amigo dr.

dado momento, hão.de carecer os Amaral- _

partidos militantes_ As nossas condolenmas.

Por este motivo atiigura-se-nos _+_'
que aqui, como de resto na quasi Nascimento
totalidade dos concelhos em que '-

não existem elementos francaceos a De" .á luz uma c'eança do sexo
disputar a palma, as eleições geraes masculmo' "a sem”? ñnqa' a espo'
de deputados pouco ou nada incita- s? '4° '30550 CO'Fehg'onêno Ma."°°l
rão a opinião publica e tudo leva a gçl've'm› Mart'ns e S'lva' d'gm
crer que o acto eleitoral, por pouco J“'z de Paz de Va“ega'

COUCOYPÍÓGi' deslÍZará mansamente. Parabens-
m

Furadouro'

Vac-se accentuando a animação

d'esta pittoresca praia na presente

Quando abandonou o governo, _ . _

o sm_ vulaça deixou uma por_ O Diario de quarta-feira passada

. . ublicou o se uinte decreto:
taria que auctorisava o governa- p g

dor de A“gOIa a ab“" concurso «Devendo proceder-se á eleição

para a cobrança do imposto do geral de deputados ás_côrtes para a

alcool, por meio do gremio e na proxima legislatura, hei por bem de-

' . se undo di_ cretar o seguinte: _

::e :e âãzmãomãã; aãno mas Art. I.°--Sã0 fixados o dia 26 do
J l

. . . proximo me: de setembro, afim de

quaes as Pmbablhdades que t" dar cumprimento por parte das com-

nha de fazer essa cobrança e de missões districtaes ao disposto no

ter concorrentes? Pois não viu art. 44.“ do decreto de 8 de agosto

que o grupo de caphalistas com do corrente anno,e o dia 29 do mes-

- . mo mez para os presidentes das ca-
quem se entendeu, nao offerecxa maras municipaes cumpnrem o pre_

vantagem alguma Para ° EStadOP ceituado no art. 43.° do citado de-

O' snr. Eduardo Villaça deixou creto. _

uma portaña que pedia pelo im. Art. 2. -Sao convocadas as as-

d l l nt s as_ sembleias eleitoraes do continente

pos“) o a Goo 45° C0 o ' do reino e ilhas adjacentes para o

Sim como P°dia deixal'a›_ Pedir* dia 6. de outubro proximo, añm de

dor um milhão, pOÍS mais Cifra elegerem os deputados ás côrtes, na

' ' t ; conformidade do art. 4o.° do decre- r

giga:::dífisngfiiifâlaçfgblaãdd: t0 de 8 de 3305“? do Córrente anna' o _DO

_ e do mappa a elle annexo.
epocha balnear.

no“ ° governo' sem CObrar até á Art.- 3.°-Os actos eleitoraes e dos¡l Em todas as epqchas tem sido De varios pontos do paiz tem allisuavsahida: um canil. “em tam' de apuramento serãopratica'dos nos considerado o vicio do jogo como aflluido e continuam a aiiiuir gran.
pouco ter concorrentes. presos e pela fôrma preceituada no um cancro social, porque tem dado de numero de famílias, que nos e

Finou-se na passada segunda-fei-

ra a filhinha do nosso amigo. snr.

José Joaquim de Mattos e Silva,

acreditado commerctante d'esta pra-

ça. O funeral realisou-se pelas 6

horas da tarde d'esse dia, havendo

_w_
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impossivel mencionangesta villa

tambem já _f encontr

  

   

      

 

a _ctivas fá-

. -i uCarCloáo, Eduaigfo_

'a2ã='Í:3'_iAbreu, e Joao era_

reira Co “-" '›'~ ..

Na prdñmQÍ-É'quargifeira qeguçiü

para aquel'lar' praia" ó' 'n'Osso'a'migo

Frederico Ernesto Camarinha Abra-

gão com sua familiaã ”' '
-u

 

Concerto

Realisou-se na quarta-feira, _no

salão do Gremio Familiar,d'esta Vil-

la, um concerto deguitarra e Viola

franceza pelos eximíos professores

snrs. Thomaz Ribeiro e Agustín Re- ,

bel.-- O desempenho «do programma

foi magistral e a concorrencia, ape-

zar de'dimi'nuta, foi seleCta. ' ”

1 , ,1 r, . ' l' i i i

l aglstrados _judlelaes

“goso das fériasde setembro,

partiram! "ante-homem ,respecii'va-

:items para_ _Coimbra e para a Beira,

os 'dignos',magistrados d'esta co-,

marca' drs. Francisco Augusto da

Silva Leal, 'uiz de direito, e Antol

rii'o Carlosdl'

gado_ do procurador regio.

_.___*___

' Festividades

Realisouse no passado domingo,

com grande pompa, na egreja ma-

triz_,d'esta' villa, a. festividade em_

honra do Sagrado Coração. deMag

ria. Foi orador o rev, parochode

Lamas, que se manteveá altura dos

creditosque gosa. I' _ r t

-Hoj.e, na_ visinha freguezia de

Nossa _Senhora deLQurdes, a qual

costuma ser a mais pomposa, _das

que alii se celebram.

 

"0503

_Continua diminuto o producto do '

pescado_ na costa do Furadouro. A

classe pescatoria .encontra-se' a bra-

ços. com uma grande miseria.

TT_*-?-.F-7H-

- Batel do ::Fnrsdmlro

Silva Cerveira, ovíncançavei pro-

prietario d'este magnifico hotel, as»

sumiu já a sua direcção, visto en-

con'ffãñ's'é' "ãúãsi ' ?estabelecido i' dos'

incommodos qugipqnñlgum tempo

o privaram do convmo dos seus

hospedes. E' de esperar que, devido

á lhaneza e añ'abilidadeldfeste pro-

prietario, o -'Hótã3'niálpresênte epo~

cha seja assás concorrido, o que

do coração lh'e desejamos. _ ,g

 

' Regetlores v “

Em 'consequencia dos fallecim'en-

tos dos-1 r'egedores' eñ'ecti'vós das fre-

guezias de Esmoriz'* e: Cortegaça,

passaram á effectividade, por alv'ará

do em”” governadOr civil do distri-

cto, os respectivos regedores substi-

tutos, snrs. Antonio Fernandes' d'e'

Sá e Manoel Francisco d'Oliveira,

nossos dedicados correligionarios.

Para substitutos foram nomeados

os snrs. Francisco Gomes dos'Reis,

para Esmariz, e Manoel Marques'

d'Oliveira, para Cortegaça. '

Achamos muito acertadas estas '

nomeações.

_._.__*____'-

Exercicios do'prrttognno

....- , 4.71*

vão tomar parte n'estes exercicios,

Seguem hoje para Lisboa, onde '

l

muitas e

am a uk'

. ;'redacçã'o

Santos: Sobreira”

   

  

 

Almeidare Silva, dele- '

    

ia
l

distríc to do recrutamento de reser-

vaçnl- 4., .

 

Í Noventa
\ n

-. l '
I. A“ __ l

 

fr., ÉQ' Ieçam hoje e continuarão nos

,segun ,tesr'fido'mingos d'este mez, _os

exercizibsieligiosos em honra das

Chagas-_de S. Francisco, que teem

logar na' Capella de Nossa Senhora

da Graça, o'nde se acha êrecta a V.

_0. T. de S.. Francisco.

Festa do mar

Consta-nos que se realisará n'um

dos domingos d'este mez, na costa

do Furadouro, a importante romaria

do Senhor da Piedade, vulgarmente

conheCida pela festa do mar.

A ser assim, bem hajam os ini-

ciadores que, com a celebração

d'esta festividade, chamarào áquella

praia bastante gente dos concelhos

visinhOs, com o que muito ha a lu-

crart

M#

0 viela do jogo

E* do nosso presado collega Dis-

t'riato (I'Arieíro, o artigo que hoje

- inseri'mos com esta epigraphe, do

* que pedimos a 'devida veriia.

._ _____*.._.__.

Envenenamento

Nas cadeias de Pereira, d'esta co-

marca, o preso'Manoel Rodrigues

Patricio, de Maceda, procurou pôr

termo á existencia no dia 24 do cor-

rente, ingerindo no caldo massa

phosphorica e vidro moído.

, Os outros presos, ao presencea-

rem isto, chamaram pelo carcerei-

ro, a quem contaram o caso, indo

este, por esse motivo, a Vallega so-

Vauegam terá logar a festividade dc“jlicitar a -compar'e'ncia do snr. dr.

Costa, que apenas chegou ao carce

re, fez o allucinado tornar um vomi-

;torio, que não produziu os elTeitos

' desejados. A conSelho d'este facul-_

' tatiVo foi o preso confessado pelo

abbade incommendado de Vallega,

sendo pela meia 'noite pelo carcerei-

ro participado o occorrido ao digno

agente 'do ministerio' publico n'es'ta

comarza, que com o sub-delegado

de saude, se dirigiu áquellas'cadeias

afim da se tomarem as necessarias

providencias.

~ i O-d &sgraça'do declarou que a càu-

,sa quc -o levo/u áquelle extremo foi'

a sentença proferida contra elle n'es-

_te juizo: condemnandop, pelo furto

de 13';i ;oo réis em' 3 annos de pri-

são co :racional e 1_ de multa.

O sr u estado actualmente é bom.

' _--___n.__-__

Vacclna

Na administração do concelho ha

vaccin.içâo contra a variola em to-

das as '-;e'rça's 'e quintas-feiras de cada

f semana., por Il'. horas da manhã.

Assim Ficam prevenidas as pessoas

interessadas. i

W

' Aumnos

p Passaram-se respectivamente nos

dias 23 e 28 do findo mez de agosto,

os anniversarios natalicios dos n'os-

sos jowaes amigos Gustavo Adol-

pho dlAraujo Sobreira e Manoel

Augusto Nunes Branco; e no dia 3o

completou 87 annos, o nosso velho

amigo snr. Antonio d'Oliveira Mar-

tins, 'de Vallega, que festejou aquel-

_l__a data, oñ'erecendo aos seus 'amigos

um lauto jantar, a que assistiu tam-

bem o nosso amigo dr. José Maria

de Sá Fernandes.

Os amigos do ven'erando ancião

mandaram rezar, em acção de gra-

ças, uma ?missa pela ¡cons'erVa-çàode

por um periodo de 18 dias, as pra- sua saude_

ças da 1.a reserva de infanteria el

engenheria e das companhias de

saude, domiciliadas na ,área d'esto"

W_-

¡ .

v-,J

 

Caça

""'Terminou hontemopraso da de-

feza da caça no nosso concelho.

¡Alegrete-vos', caçadores!

A requisição do arrais Manoel

Rodrigues_ Caetano, etTectuou-se, no

dia 29, por ordem da capitania do

Porto d,Aveiro, a prisão de nove

pescadores d'esta villa, por haverem

abandonado o traballio de pesca no

Furadouro.

Com vista aos outros pescadores.

___.._*_-_

A nossa carteira

 

Partiu no dia 26 com sua familia

para Santarem, para onde foi trans-

ferido, o escripturario de fazenda e

nosso amigo Eugenio Diniz de An-

drade Ferreira.

-Regressou já de Sabrosa o nos-

so amigo Arthur Ferreira da Silva.

~Retirou se hontem para Lisboa

o snr. dr. Augusto Corrêa da Silva

Mello.

_Encontra-se com sua esposa' na

sua casa de Vallega, o nosso amigo

dr. José Maria de Sá Fernandes, me-

retissimo juiz municipal de Sabrosa.

_Acha-se entre nós o nosso con-

terraneo Francisco Gomes Duarte

Pereira Coentro, distincto alumrio

da escola naval.

...n-_.-o

Atlas de Geographla Unl-

,versal V

Acabamos de receber o fasciculo

3o.° d'esta intereSsante e util publi-

cação, unica no seu genero no paiz,

e que continua como nos fascículos

anteriores confirmando os seus jus-

tos creditos pela nitidez e perfeição

dos mappas e pela clareza e Optima

elaboração do texto descriptive.

O presente fasciculo trata da Ame-

rica do Norte, da qual insere uma

magnifica carta geographica impres-

sa a côres,e separadamente a res-

pectiva descripçáo d'esta região com

as seguintes gravuras: A @na Ne-

vada, No Alaska, Um fiard no in-

verno, Casta do Maine (Estudos

Unidos), As catarctctas do .5'. Lou-

renço, India Pelle-Vermelha, Pro-

direções'.

Continúa a assignarÀse esta util

publicação na empreza editora do

Atlas de Geographia Universal,

Rua da Boa-Vista, 62, 1.°, Lisboa, e

em todos os seus agentes das pro-

vtnc1as;

.+_

Historia semana::

 

Sahiu e' tomo 7.' E' como se sabe,

a historia de França na epocha 1789-

1900, escripta por um grupo de no-

taveis socialistas francezes e dirigida

por Iean jaurés. A publicação em

portuguez' é um importantíssimo

serviço prestado á democracm, pe-

lo editor snr, José Bastos, proprieta-

rio da Antiga Casa Bertrand.

' No tomo que temos presente, CUr

jo texto é acompanhado de curiosas

notas e commentado_ por estampas

magníficas, vem uma lista dos com-

pradores dos bens nacionaes, pela

qual se vê que os houve de todas as

classes, mesmo camponezes; e trata-

se da constituição Civil do clero, co-

mo solução da questão religiosa ao

tempo.

A'cerca d'esta,dem0nstra oauctor

que se pensava ainda na separação

da egreja do estado, criticando as

opiniões dos conterraneos sobre o

assumpto; e quantoá acquisição dos

bens, observa: a burguezia revolucio-

naria, partindo da propriedade mo-

biliaria, sóube _assimilar a proprieda-

de territorial; 'assim o socialismo tem

de saber ligar o communismo ope-

rario e o individualismo camponez.

i A assignatura continua aberta.

 

Publicações

Pelas suas respectivas emprezas

'foram-nos enviadas 'durante as duas

ultimas semanas as' seguintes publi-

caçües:

_O tomo n.° 6 do magnifico ro-

mance historico de Campos junior,

Guerreiro e Monge, editado pela

importante Empreza do cSeculo»,

de LiSboa.

_Os tomos n.°“ ó, 7 e 8, do ro-

mance tambem historico. de Silva

Gaya, María, editado pelos snrs.

Guimarães, Libanio ê( C.', da rua

de S. Roque, 108 e IIo-Lisboa, ti-

cando concluida com o tomo 8.0 es-

ta interessante obra.

Os editores mandaram fazer capas

especiaes de percalina para a enca-

dernação da mesma obra, que pó-

dem ser adquiridas pelos assignan-

tes, mediante a quantia de 350 réis

cada uma.

-0 n.° da revista illustrada,

O Arauto, com séde á rua de S.

Roque, Ii-Lisboa, e o fasciculo

2.“ ,do romance historico Geraldo

Sempavor, da mesma empreza.

Os n."s II e 12 da Gazela Illus-

trada, revista illustrada de vulgari-

sação scientiñca, artística e littera-

ria de Coimbra.

-O n.° 217 de O Tiro Civil, or-

gão oñicial da União dos Atiradores

Civis Portuguezes.

-O tomo 8.n da «Historia Socialis-

ta›, colligida sob adirecção de Jean

jaurés e editada pela acreditadissima

Casa Bertrand do 'snr. josé Bastos,

com sede na rua Garrett, 73, Lis_

boa.

-O 4.° tomo do bello romance

«Os Amores de Margarida de Borgo-

nhau, por Demesse, da nova colle-

cção popular da mencionada Casa

Bertrand.

-O romance «Esposa e Mãe›,

das «Aventuras PariSienses›, por

Pierre Sales, editado pela mesma

casa. I

.-0 fasciculo n.°. 3o do «Atlas de

Geographia Universab, editado pe-

la empreza do mesmo nome, com

sede na rua da Boa-Vista, 62, I.“

Lisboa. '

-Os fascículos n.°” 24 a 26 da

«Historia da Revolta do Porto›, de

João Chagas e ex-tenente Coelho,

illustrada e nitidamente impressa em

magnifico papel e editada pela Em-

preza Democratíca' de Portugal, com

sede na rua dos Douradores, 29, Lis-

boa.

_Os fascículos IO a 16 da «His-

toria dos Jesuítas›, editada pela Em-

preza Liberal Editora, com séde em

Lisboa, rua do jardim do Regedor,

3 . i

9-0 n.° 13 da «Gazeta Illustra-

da›, revista semanal, de Coimbra.

Agradecendo, recommendamos a

acquisição d'estas obras aos nossos

leitores.
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Só os grandes acontecimentos,

presadas leitoras, pódem operar em

mim o milagre de pegar na penna e

escrever-vos uma chronica. Sim, só

os grandes acontecimentos, corno o

que na quarta-feira passada se deu.

Houve cá na terra uma alegria e

enthusiasmo que a nossa gente em

geral e vós em particular não ati-

naveis com a sua origem, apezar de

prestardes instinctivainente o con-

curso a esse enthusiasmo e alegria

com os vossos captivantes sorrisos e

com a vossa seductora graça.

O motivo d'esse enthuSiasmo em

embryào. que constituiu para mim e

para vós um verdadeiro aconteci-

mento, foi que a eminentissima indí-

vidualidade do vosso Eleutherio

acabava de completar um_ quarto de

seculo, depois que, pela primeira vez,



 

viu, n'este val de lagrimas, a luz

d'este sol que doíra as maçãs do

vosso rosto e faz realçar o encanto

da vossa formosura peregrina.

Foi'pOr estelmotivo que os exi-

mios maestros Rebel e T. Ribeiro

vieram expressamente n'esse dia a

esta villa realisar, em minha honra,

na sala* nobre .do gremio, um con-

certo de violão e guitarra.

E se a nossa jeunesse não sahiu

n'essa noite a tocar a romaldeíra de

banza a tiracollo, ferrínhos e za-

bUmba, foi porque ígnorava quea

minha alta personalidade fazia an-

nos. Ainda assim. logo que soube,

não podendo semear os desejos de

me dar uma frisante prova da sua

estima, a fina ñôr dos nossos rapa-

zes organisa no dia immediato a sua

festa para me_ oñ'ereeer e lá vae,

ruas fóra, accordar alta noite quem

dormia, fazendo soltar pela atmos-

phera os sons harmoniosos da ban-

za, de mistura com as canções gra-

ciosas de gargantas previligiadas e

guinchos de requinta a desañnar.

E se não recebi de vós, caras lei-

toras, alguma prova de sympathia

foi porque, por modestia, não vos

participei o meu anniversario

Pois não foi? Apesar de que n'es-

se dia ainda tive a ventura de rece-

ber uns olhares d'uma de vós. . . que

para mim vale por todas...

E, receando gastar a minha retho-

rica toda, fico hoje por aqui, reser-

vando alguma para a primeira ocea-

sião em que vos possa ser agradá-

vel. ' v

Eleutherio.

m

connrsroiinrncns

 

Oliveira de liemtis, 30 de agosto

(po nono correspondente)

Na noite da ultima terça-feira, esta

santa gente alarmou-se, previu sce-

nas engraçadas n'um dos quartos

sombrios do hotel-Grillo e estacio-

nou aos grupos, quasi em frente

d'uma janella onde de vez em quan-

de assomava o rosto gracil d'uma

mulher bonita. i

Era a heroína d'um rapto; d'uma

formosa heroína que pertence a uma

familia nobre de Braga, S. Romão.

Afinal não houve 'essas scenas

que Os nossos rapazes "previam, nos

olhares maliciosos, que' atiravam ao

peitoril da janella, onde a lua, a

furto, vinha poisar meigamente um

beijo.

Noite cerrada, serena e calma,

de aragem enfraquecida e môrna

pelos cabellos verdes das arvores

distantes.

Um carro parou. Agentil menina,

que havia trocado as vestes de tri-

canita com que disfarçou a fuga,

, em Espinho, subiu com o padrasto

e um policia, graves, severos, com

a tristeza maguada dos funeraes,

nas linhas do rosto tremulo.

E lá seguiram para Guimarães.

Elle, um ñlho do nosso ministro

financial em Londres, José Lobo,

já havia partido para aquella praia,

onde veraneava ha 15 días, onde

A fazia o iii'rt 'dai moda, indiñ'erente,

rude, cynico, sem coragem para as

primeiras reprehensões patemas, e

sem ferças para supportar os encar-

gos moraes da sua velleidade de

rapaz inconsciente.

' l

Ha dias, em Roge, do concelho

de Cambra, denise uma desgraça

enorme. por imprevidencia; l

' Um fogueteiro-dispô'zsobre umas

taboas algumas duzias de foguetes

de dy'namite. O _sol dos ultimos dias,

incidia sobre elles comi o calor cons-

tante'do sol dovKuador. 4 ç ç

A“'brdve trecho ha uma eXplos'ão.

A morte do fogueteirbfot *instant
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tanea. Uma pessoa de familia cahiu

apavorada e não voltou ainda a falar.

E a pobre casita do artista sofireu j

avarias consideraveis. .

_Seguem no sabbado' para a

praia do Furadouro, as ex“" ser."

D. Elvira, D. Deolinda e D. Olinda

Marques, acompanhadas de sua axu"“

mãe.

-Para a mesma praia seguirão

na segunda-feira proxima, o sr. Do-

mingos José da Silva Tavares, ex.m'

esposa e filhas.

-Para Espinho, o sr. Pinto de

Carvalho e err.ma familia.

   

iiiuiiiii warn

Editos de 30 dias

(2: PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho correm editos de 3o dias,

a contar da segunda e ultima pu~

blicação (l'este annuncío no «Dia-

rio do Governo», citando Ma-

noel da Silva Chibante, auzente

em parte incerta no Rio de Ja-

neiro', Estados-Unidos do Brazil,

para todos os termos até Final do

inventario orphanologico a que

se procede por fallecimento de

seu pae Marcellino da Silva, mo-

rador, que foi, no logar do Seixo-

Branco, freguezia de Vallcga, e

em que é cabeça de casal a sua

viuva _Joanna Maria Pereira, do

mesmo logar e freguezia, sem

prejuizo do andamento do mesmo

inventario.

Ovar, 20 de agosto de 1901.

\"eriiíiguei a exactidão.

"Quiz de direito,

S. Leal.

O escrivão,

?bão Ferreira Cod/20.
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No dia 2 5 do corrente mez de

agosto, pelo meio dia e á porta

do Tribunal judicial d'esta co-

marca, se ha-de pôr pela terceira

vez em praça, visto não ter tido

lançador na primeira e na segun-

da, para ser arrematada por qual-

quer preço que seja offerecido,

na execução por custas, sellos e

multa que o Ministerio Publico

move' contra José Francisco Car-

_ doso e mulher das Pedras de

Baixo, de Arada, a seguinte pro-

priedade: Uma morada de casas

tcrreas, com um pequeno eurral,

ramada de videiras, quintal res-

pectivo e mais pertenças, allo-

dial, sita no dito logar das Pedras

de Baixo d'Arada, avaliada em .

48$ooo réis. Pelo presente são

citados qu ieslquer credores incer-

tos.

Ovar, 19 de agosto de 1901.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de- direito,

-S. Leal.

' O escrivão,

L il ?não Ferreiray Coelho

«(348) '

consderando ainda, que do mes-

¡ Edital

(z.a ?UEL-NAÇÃO)

José Antonio d'AlmeidaÉ_ sá_-

charel formado em Direito, Admi-

nistrador do Concelho de Ovar,

etc: i

Faço saber que baixou a esta

Administração, para ser intima-

do, o Accordam do theor seguin-

te: Cópia-Accordam os do conse-

lho do Supremo Tribunal de con-

tas-\v'isto o relatorio de Hs: I' e'o-

ajustamento de ds. 2 organisado

em presença dos documentos jus-

tiñcativos da responsabilidade de

Manoel Pereira Dias, recebedor

do concelho de Ovar no periodo

decorrido desde 1 de julho de

1896 até 24 de março de 1900;

Vistas as leis e mais disposições

em vigor; Considerando achar-se

promdo que o delito do mencio-

nado responsavel importa em

réis 48(Í›:702$198--o credito em

réis 4472641:-53908-e o saldo em

réis 39206053230 nas especies de-

signadas no referido ajustamento,

que depois de devidamente rubri-

cado pela' signatario relator, ñ-

ca fazendo parte integrante d'es-

te Accordam.

Considerando que o menciona-

do saldo transitou para a respon-

sabilidade do recebedor interino,

Antonio Dias Simões como cons-

ta do processo; julgam-quite pa-

ra com a Fazenda Publica Ma-

noel Pereira Dias, pela sua ge-

rencia de recebedor do concelho

a 24 de março de 1900; mas,

mo processo egüalmente consta

que a presente conta é a ultima

da responsabilidade do referido

exactor, visto (fi-.ie r todas as

anteriores foi julgado quite por

este Tribunal; Considerando, H-

nalmcnte, que o mesmo cxactor

não tem qualquer outra responsa-

bilidade para com a fazenda, vis-

to não haver exercido outro logar

de que devesse prestar contas;

Tendo-se ouvidoo Ministerio Pu-

blico junto d'este Tribunal; jul-

gam livres e desembaraçades os

valores depositados e eXtinctas

d'Ovar desde r de julho de 896¡

'as ñanças ou hypot'l'iec'as, que Ser-

.viam de caução á responsabilida.

de do dito Manoel Pereira Dias.

Lisboa, 6 d'agosto de 1901-

José Freire Lobo do Amaral-

Villa Mendo-Elvino de Brito-

Gouveia Valladares-mFui presen-

te, Simão Arouca. Estáconforme.

Segunda Repartição da Direcção

Geral (lo Tribunal de Contas, 16

d'agosto de 1901, Antonio B. de¡

Carvalho. « : 7

E, por haver' fallleciclo o refe-l

3

-_

seu mass ' ir Mais I'M¡ sem
Cecil' 'a " mminàçãü eXpr'“ fésszrüe

serem considerados reveis, na

conformidade do.. qqe dispõe o

art.“

3o,_ de agosto de 1886. Adminis-

ttaçãa do" cóncfélbbl deiüva'h ?r
desgosto'de igorf Éden, "I'sa'zic'

_Iulio da Fonseca, secretario da

administração o subscrevi.

- Jara' A »wma &amanita; '

(348›A). A q
.N - ' ,.1" .-.Í

  

Arremataeâo'

il . e, :

(2.I PUBLICAÇÃO)

Nadia 6 de:otttubro; proximo,

por meio dia e á porta do tribu-

nal da comarca, voltam pela 'se-

gunda vez á praça, por na pri-

meira não terem ti'do,la____ _A

inventario' de menores-;a

procedeu por obito de *Era o' _

da Silva Guimarães, morador, que

foi, no logar de Porto Laboso,

freguezia de Vallega, para paga-

   

 

mento de div-idas, os bensseguim- ~

tesc- ^ ' - '

Uma propriedade de casas bai-

xas, terra lavmdia pegada e mais

pertenças, sita no logar de Porto

Laboso, freguema de Vaileg'a, al-

lodial, avaliadaem 34$otoo réise

vae á praça' no'valor de 250$ooo

reis; e

Umas casas baixas-'com .umíebo-

cado de terra _lavradia pegada e

mais pertenças chamada ,o «Ai-

do de Bairro», sitas no mesmo lo-

gar e freguezia, avaliadas em

15093000 réis,.e vão á praça no

valor de roo$oooréis ' A'

Estes bens hão-de ser entre-

gues a quem mais offerecer sobre

estes valores, e as despesas, 'da -'

praça, _e a contribuição de registo

são por conta dos arrematantes.

São citados os credores incere

tos para deduzirem os seus di:

reitos.

Ovar, 20 de agosto de igor.

Verifiquei_r r ' Ã ,,' f;

l A¡ juiz de direito, u l l

S. Leal.

O escrivio,

Eduardo Elysio Ferraz de Aóren'.

(349)
r
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Agrauacimeím'o

.Os abaixo -assi nadas, ra-
dissnnospagrddec m" por este flieio

a todos - avalpeirosírc' gem, as¡

rido responsavel 'Manuel' Pei“eil'ãllque 1° ligam¡ Cúmpnmema '°s
Dias, pelo presente edital ficam

intimados seus herdeiros para no i

praso de trinta dias, contados dal

segunda publicação *domesmo no"“

«Diario do Governo» all'egare'm;

o que se lhes ofi'erecera bem sua A

justiça e constituírem na. ,cidade ,.

de Lisboa procurador“: basta-nte,

.' _em cuja pessoa hajam de-realisár-

por occasiàodo fallecimento de sua

presada irmã, cunhada e tia, Emilia,

130534016. Je. _ . . ,eltbn o* furos*
mamadeiras .. ia. o ,_

l _ Ovar, 221;' de“àg'oàiq'" de

Francisco Paêyaleàfíídomeira

Maria do Carmo de Souza Leite

Ludgero Augusto Peixoto Ferreira

Amadeu Peixoto Pinto Leite

Americo Peixoto Pinto Leila.

62, l.° do regulamento de '

v

i

i

  



4 A. DISCUSSÃO

.mão canoas o EX-TENENTE COELHO I Antiga Casa Bartpand

jOSÉ BASTOS

73 e 15-“. Garrett-'33 e '35

_ LISBOA _

  

Empreza Liberal Editora

39, lu¡ do Jardin do Ecuador, 4d _

'Historia da Rayolta do Porto

Egas 31 DE JANEIRO DE 1891

P- ZACCONE - Illustrada com cerca de !50 photogravuras-rotratos, vistas, locaes, cu- .

A“Smentadaeeom-dcnaaa por riosos documentos e 30 reproducções. em papel de luxo, de photographias dos US

vultos mais notavois do movimento.

Assigna-se aos fascículos somanans de 16 paginas, ao preço de 60 réis9

e aos tomos mousaos do cinco fascículos. ao preço do 3th réis-pagos no

acto da entrega. _

com gnv““ Pedidos à Empreza Democratica de Por-tuga!, rua dos Doura-

'lmüo pop“[m dores, 29. em Lisboa. o á Agencia de l'nlaiicaçocs do norte, rua do

A . Santa Cathari'na. iêilt, no Porto. Nas localidmlas da ”Marmota-mn casa dns agoutns.

i mais barata! ;_- - r 7 V ,n

Sob a protecção doa LIBERAES

lima caderneta por semana

16 paginas com 560 linhas,

mouunamo E MONGE
e EM LISBOA

Pon

' E pano ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

'Grande ediçao de luxo, illustrada com numerosas gravuras em madeira

e reproduocao chimioa, cuidadosamente reusla e ampliada pelo andar

  

' i NOVA COLLECÇM) POPUMR

JIENRI DEMESSH   

       

   

Grando 'romance d'amor. historico,

de rapto e espada, 'illustrado corn 217

esplntdídus gravurtw.

Liberaes

portngnczes e brazilelros

Cada caderneta do :l folhas com 3 gravu-

ras e uma. capa illustradu

   

amamacima&saum;

xiii), Rua Forrazo.9q5Ll.çlíp.4

 

I)1'eço . . . . OO réis

»Hisroaníocuusm
(usa-1900)

Sob a direãeao de Jean .laures

A 'Cada caderneta de 2 folhas de 8 pa-

ginas cada uma, iii-4.“, grande formato,

Com 2.__eaplendidas gravuras, pelo me-
PROVINCIAS 25 RS.

-
nos, e uma capa íllu.~trada

  

UlIIA CADERNETA P0“ SEJIANA 60 BÉIS

   

› e .e. 00 _.l _ 4o lléis
& C! . Um tomo por mez__3___ 'e s __ Uma caderneta por semana

A B' @umha SM“” 96 'A'TLAs - .tããão. lomo de lt) iolhas de 8 paginas

cada uma, in-4.', grande formato, com

lO esplemlidas gravuras, pelo rnend'tiíijc

. A _ uma capa illustrada

Romi¡ch "mwmaco
FU?“ D'AMOR Ge<_.›graphia Universal

  

 

m ' a * PUBLICAÇÃO MENSAL zoo nas

a CADA FASCICULO. . . . . . . . . . . . 150 réis Um como“ por me: '

“Ill“ VALORÍS 1 . ›

A “UA DA IMA-VISTA, 024.“ E5 l. -

50 réis cddo caderneta semanal V LISBOA t o AVENTURAS “li

e cada vol. broch. 450 réis 7 #MHMW _ *74'* _____V__Í '___ '

 

VIDA E ”Emails ADMIRA'lÍEIS

ROBINSON CRUSOÉ

Versão livre do DR. A. IJE SOTTODIAíroR

_.-

Cadajasciculo. . . z 750_ réis _

Volumes mensaes de 144 pagmas

com 24 gravuras 200 réis.

Por PIERRE SALLES

VOLUMES PUBLICADOS:

i Formosa Costureira

Coracao d'lleroe

llonra por Dinheiro

\'iotorias do .tutor

Vingança de Mulher

as Duas Irmãs

an'las lutimas

i llora do Castigo

SEGUE-SE:

Esposa e llao

v a...

EMPREZA

as nuas MABTYBÉS

(annnes secreto¡ da inquisiçao

Romance historico por

D. JULIA¡ 'CiSTELLiNOS

Cada caderneta, de 4 folhas ou 3 folhas e

um¡ estampa, por semana, 40 réis.

Cada volume brochado, 400 réis.

  

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES: mesmo 3:6.? 7

a 108, Rua de S. Roque, lIO-LIQBOA . u

    

LIVRARIA CENTRAL A. DA SILVA GAYO (DR.)

GOMES DE CiRYiLEO-Edítor

155,3“ da prata, laóngsBOA lMAR I O

"' GRANDIOSO

TUBERCULOSEW SOCIAL E

serie_ de peq'uenoa romances

' :enoriptos por

ALFREDO GALLIS

critica' sobre_ u¡ males sociaes.

  

CODIMOVEDOR ROBIÁÃNCE HISTÓRICO
DA

Episodios das Iuelas civis-portuguezas 0820-1854) HIStoma de PortUgal

Nova edição, luxuosa e \proínsamente !Ilustrada

pelo distinct» artista Conceição silva

SOCIEDADE EDITORA

Livraria Madonna - 95, Rua Augusta, 95

   
A. lc. naun):

MARAVILHAS DA NATUREZA

(0 HOMEM E US ANIMAES)

Descripçan popular das raças huma-

nas e do roiuo animal. edição portugue-

za larguissimamouto illustrada.

-A ' ' a Estão ublicados os se nintes Volumes: “00 réls cada. favclculo Inunsal o 300

A Glrla POrtugueza Aduboapch'i-micos e eslrãmes, por C. do Lima Alves-0 Transzoaal. por An- re's cad” um“? meu“" Ass'guallm Per'

'- tonio Alves de Carvalho-Guia pratico de photographia, por Arnaldo Fousma.- mana““ “a Seda da empreza-

POR 0 Poderia da Inglaterra, por José de Macedo-0 Alcool e o Tabaco, por Ama-

deu de Freitas-»Pedro Alvares Cabral e o descobrimento do Brazil, por Fausti-

Albono n”“ no da Fonseca-Tratamento natural, (Physlooalhia) i.“ Parto: Hygieuo. i vol.

- pelo dr. João Bentes Castel-Branco. 2.' Parte: Therapeutica (medicação) i vol.

__ A sahir: Almas do outro mundo, por Amadeu do Freitas.

Preço ' ' ' ' ' ' ', ' - ' 500 T6153 Todos os pedidos devem ser dirigidos à Livraria Editora.

 

. 03 ÚHIBÉS Soientiftca, al'lislica. industrial, ;.ng“ _

l.. a MME-Preço réis. Publicação mensal em vol. cartonados de 6-1 a 96 paginas

v ao preço de 100 réis

   

E' agente em Ovar de todas as obras

Iilterarias annuaciadas u'eslo somaua~

rio. o sur. Silva Cerveira.  


